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A L S L E C T O R S 

Amb aquest número comeosa el Bo-
L L E T Í DE L 'ARQUEOLÒGICA L U L I A N A l'any 
X X I V de sa publicació. 

L a nostra Societat, recentment acres-
cuda amb novells elements ben disposts a 
ajudaria, se proposa entrar en un nou pe
ríode de activiat y d'iniciatives, espe
rant qu'el Centenari de Jaume I i r , que 
celebren enguany els pobles catalans y 
que tots els amadors de nostra historia 
miren amb especial entusisme, ens ha 
de donar ocasió per inaugurarlo. 

Per de prompte, procurarem posar-
nos al corrent en la publicació del Bo-
L L E T f , que desde aquest janer, sortirà 
cada mes amb regularitat, y, juntament 
amb els corrents, anirem treguent a 
llum els números atrassats, rins qu'esti-
guem cabals. 

Any XXIV.—Tem XII.—Núm. 

ORIGEN Y PRINCIPALES PRIVILEGIOS 

de la Iglesia y Cabildo Catedral tic Mallorca * 

Imposible es encerraren los reducidos 
límites de unas pocas páginas materia tan 
vasta y tan digna de amplío desenvol 
vimiento. Si de ella se habla aquí por su-
marísimo modo, es pura y exclusivamen
te para cumplir con el deber impuesto á 
los que redacten Estatutos Capitulareu 
por el Concilio Romano celebrado en 
1725,'cuya observancia en este punto obli
ga á todos los Cabildos del orbe católico," 
según declaró la Santidad de Benedicto 
XI I I 1 y confirmó la sagrada Congrega
ción del Concilio en multitud de resolu
ciones de carácter disciplinar.1 

Envuelto en las nubes de la incerti-
dumbre el origen de la Iglesia mallor
quina, la primera noticia despejada que 

* B i t a l istera r e s e ñ a f u e e s c r i t a para l o s a c t u a l e s 

E s t a t u t o s C a p i t u l a r e s , a p r o b a d o s c o n carác l i - r i n t e r i n o 

e n D i c i e m b r e d e t u o ^ . 

1 T i t u l o V , c a p i t u l o V : tPraecipnau l i p i a c o p o n i m 

p a r t e s t r i í n I , u t ta l i m e l h o d ï s la t uta i psa e l c o n s l i l u -

t r o n e s c o n d a n l u r ; q u a t e n u s q u a e i p s a r u m s in t e c c c l e -

s i a r u m e t C a p i t u l u r u m o r i g i n e s , f n n d a t i i m e s , I n s i g n i a , 

i u r a , c o n s u t í t u d i n e s , r e d i l u s , « ñ e r a e l m u ñ e r a , guia s l lh 

c a p i tr b u s ti i s ti n c t i s e x p i i m a n t i i r.. ( A p ud A n t r e l u i n L u -

c i d i . Di VifiitstioHt Siiirorutu l.imiiium instniítiu S. C . 

Cvittilit tiiil.i jiissli j . m. litn/Jiíli XIII ex fusila ti iiíiií-

trata, c a p . I I I , Jj. j ; n j m . 1^3. V o l I , p . 318 . e d i l . I V ; 

R o m a e , t y p , p o l y g l . S. C . d e P r o p a g a n d a F i d e , i S o o , 

: L u c i d i , o p . c i l . , n . \ \ \ . 

5 I b i d , 

-i I d . , n . 145, A ñ á d a s e q u e , s e g ñ n la Jv a] C c d u l a 

d e 31 d e j u l i o d e i B ^ . d i c h a d i s p o s i c i ó n c o n c i l i a r t-pu*-

d e s e r v i r d e r e g l a prrra l o s c a s o s d e n u e v a f o r m a c i ó n d e 

E s t a l u l o s > e n I g l e s i a s d e l i ' p a f t a . 
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tenemos acerca de nuestra Diócesis se 
debe á Víctor, Obispo de Vite en África, 
quien, en su Historia per secutiont's Afri-
cat Pro-vine:^ a! referirías vejaciones 
de los Vándalos contra los cristianos en 
tiempo de Hunnerico, cita á «Helias de 
Majorica» como á uno de los Prelados 
que en 484 acudieron á Cartago para dar 
razón de su fe ante el perseguidor. 1 Se
gún el propio Víctor, Mallorca pertene
cía entonces á la provincia eclesiástica 
de Cerdeña; 1 lo cual seexplica teniendo 
en cuenta que, como escribe Quadrado: 
«los vándalos fueron, y no los godo.ï, los 
que, invadida la Bética se apoderaron de 
estas islas hacia el año 426, igualmente 
que de las de Córcega y Cerdeña, for
mando de todas ellas una de las provin

c ias del reino que en África fundaron.» * 
«De esta suerte—añade el mismo histo
riador—las diócesis de Mallorca y Me
norca dependieron en adelante de la me
tropolitana de Cerdeña; é inútil es bus
carlas entre las de España, pues la men
ción que de aquéllas hace la supuesta 
división de obispados en el reinado de 
Wamba, bastaría para convencerla de 
apócrifa. Dominaron los vándalos en las 
Baleares, hasta que, con los demás esta
dos de los vencidos, las sometió Belisario 
en 534 al imperio de Oriente, al cual per-

i M i ^ n e , Patrul<igtaeCar*it\ eampleiin; Palntloglae. 

Latinar tómUi Ï.VIII, ç g j . i jOvPár iSj 1 8 6 ? . — Q u a d r a d o , 

n o t a -a, a la p í g . - 3 d e Fspaña. Sus moíutmíntas y artes. 

Su tiiititrjle\ii c hhturia. l*ht* Z W c . n v i , p o r D . P a b l o 

P i f e r r e r y D . J o 5 ¿ M a i f a ( J u a d r a d o ; B a r c e l o n a , D a n i e l 

C o i l e ï o v C . \ 1SS8 .—Vi l lanueva D . j a í u i t . Viaje lite-

tarto à las Iglesias Je Exf.tñj. Viaje ¿ Mallorca, 

t o m o X X I d e la colección, p j>. 3 1 v j j j M í d l i d , i m p . d e 

la R . A . Je- la H i s t o i i a , í f t ^ t , 

Vi l lanueva v M i g t i t r e p r o d ucen la l i s t a d e V j L I o t i l e 

V i t e c o n f o r m e a la e d i c i ó n de S i r m o r i d i , q u i e n , .iI h a b l a r 

J e la c o n q u i s t a d e M a l l o r c a pur 1) J a i m e 1 ilu A r a g ó n , 

i n c u r r e e n el e r r o r d e a s i g n a r l e la f e c h a d e 1 3 5 3 . ( M i g u e , 

» o l . c i t , , c o ! , 3 3 8 , n. ~ ¡ \ — D o n i . H . I . e i l e r c q ha p u h l i c a -

d o . h a c i é n d o l a p r e c e d e r d o b r e v e i i n t r o d u c c i ó n y c o p i o s a 

b i b l i o g r a f i a . t ina v e r s i ó n f r ancesa del t e x t o de V í c t o r 

. a u n q u e o m i t i e n d o la l í sU de O b i s p a s ) en e l t u m o J H . 

p a g i nas v | H á 4 0 7 . d e /.i*., Mnrttr-t, Rectitril dr pifeti att-

thentiqnes sur les tnartvrs depilis le> origine-* d 11 Clft-i.itia -

uttn/e fitsq'ait XX.t sitóte. P a r i s , Q u d i n , i y o | . 

3 ' N o m i n a E p i s c u p o r u t u i n s u l a e S a r d i n i a e * - . t M i g -

n e , c o l . s ; 6 y a d i a d a ) . 

3 L u g a r a n t e s i n d i c a d o . V . A l v a r o C a m p a n e r , Bt>S~ 

quejo histórieo de la daminaeion islamita en las Jsla.\ ¡ia-

temrts, p á g i n a s 3 i 7; P a l m i , i m p . d e Juan C o l o n i a r, 1888. 

manecieron incorporadas hasta la entra
da del siglo VI I I , sin haber formado par
te jamás de la monarquía goda.» ' 

No obstante esta última fecha—que 
acaso sea descuido del autor ó del tipó
grafo—no falta investigador tan erudito 
y serio como el P. Cayetano de Mallorca 
que afirme haber permanecido sujeta 
nuestra isla á Bizancio, una de cuyas pro
vincias era la de Cerdeña, hasta el reina
do de la emperatriz Irene (año 797 á 802).' 
Qué Obispos hubiera entonces aquí, es 
cosa enteramente ignorada; como lo es 
también la condición de nuestra cristian
dad durante los primeros tiempos de las 
irrupciones agarenas. Aunque en los si
glos VII I y IX invadieron los árabes á 
Mallorca, 1 no afirmaron en ella su domi
nación hasta principios del X , en que fué 
conquistada por Isam el Jaulani, general 
del Amir de Córdoba Abd-Hallah. quien 
le recompensó déla empresa nombrándo
le Gobernador de este territorio en el año 
290 de la Hègira (902 y 90Hde J. C>,k; y no 
es inverosímil suponer que entonces ca
lecería la diócesis de Prelado propio 1 y 
que empezaría para los líeles aqueila «pe
renne fuente de males, de oprobios y de 
escándalos» deque habla Reinbart Pozy , s 

á quien nadie puede tachar de parcial en 
favor del Catolicismo. 

Confirma tal suposición de falta de au
tonomia en el orden eclesiástico un do
cumento cuya aulencidad negó Masdéu , 
pero que la sana crítica tiene por legitimo 
é indiscutible.7 Nos referimosá la Bula ex
pedida por el Papa Romano ,897}* á favor 
de Servus-Dei, Obispo de Gerona, en que 
confirma áfavordeéstey de su Iglesia, en
tre otras propiedades, «Ecclcsias, villas, 
et Ínsulas Majorica scilicet et Minoiica... 

T 1 bidé ni, 

: C a m p a n e r , o b v , c i t . , p , 6 . 

3. I d . , c a p . 1. 
I M . . p . r-

s V i l l a n u e v a , v o l . c i t . , p . $4. 

•> C i t . p o r C a m p a n e r , p . 53. 

7 V é a s e r e s u m i d a la c o n t t o v e r > i a en la Historia 

apvlagetica ¡le los Papas denle San Pedro al Pontífice rei

nante, p o r e l D r . D . U r b a n o F e r r e i r o a , v o l . V , p á g i n a s 

370 y 3 7 1 ; V a l e n c i a , i m p . d e D o m è n e c h . 1887. 

8 Esta e s la v e r d a d e r a f e c h a d e su P o n t i f i c a d o , q u e 

d u r ó s ó l o c u a t r o m e s e s . ( F e r r e i r o a , l u g . c i t . — H e r g c n -

r o e l h c r . Historia de ¡a Iglesia, v e r s i ó n c a s t e l l a n a , t . M I . 

p . 169; M a d r i d , B i b l . d e San F r a n c i s c o d e Sa l en , 1899) 

http://407.de
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unacumfamiliis utriusquesexus.cum óm
nibus adjacentiis seu pertinentHs suis»,' 
Villanueva la vio en el Archivo Capitu
lar de aquella Diócesis, en «el original 
escrito en el papel quo 'l^man egipcio»,* 
y tle eïla deduce que á nadie ha de cau
sar maravilla que estas Islas, «pues tan 
cercanas estaban á nuestro continente y 
carecían de Obispo propio, fuesen objeto 
de la caridad ó de la ambición de nuestros 
Obispos, los cuales se disputasen su ju
risdicción.» 5 

Al estallar en Córdoba la guerra civil 
que hizo palidecer y acabó por extinguir 
el imperio de los Ommeyas, el wah de 
Denia Mochéhid Abu-l-Chaix ben Yúsuf * 
se declaró independiente de! Califato, y, 
con la ayuda de Abd-Allah At-Moayti, se 
apoderó de las Baleares en el afio 1015.° 
De origen rutní, esloes, cristiano, era 
Mochéhid," y la situación de los católicos 
fué durante su gobierno, «humillante, 
aunque aceptable»; 7 ocurriendo lo propio 
en tiempo de su hijo y sucesor Al i (Ali-
ben-Mochéhid), nacido de madre cristia
na.8 En 7 de las Calendas de Enero del 
año tOòS, Al í , en su palacio de Denia, con 
aprobación de sus hijos y de varios mag
nates, confirmó y ratificó la concesión 
hecha por su padre á Gilabert, obispo de 
Barcelona, deque«omnes ecclesiasetepis-

í V i l l a n u e v a , v o l . c i t . , p . 3 4 , — C a m p a n e r , o b r . c i t . , 

p p . 2 o y 2 i . — Q u a d r a d o , o b r . c i t , , p . 36 , n o t a {a)—Fe-

r r c i r o a , l o e . c i t — V.\ A r z o b i s p o P e d r o d e M a r c a la p u b l i 

c ó p o r p r i m e r a v e / e n s o Marca Hispánica sive Llntes 

Hispánicas ( P a r i s , 1ÓSSJ, a s i g n á n d o l e la e q u i c u c a d a f e 

c h a d e 9 ) 0 , < e n q u e n o v i v í a e l P a p a q u e la e x p i d i ó * , 

c o m o d i c e V i l l a n u e v a , l o e c i t a d o . Y e r r a n , p u e s , V i l l a -

n u e v a ' l o e . c i t . ) y Q u a d r a d o ( n o t a C i t . ) al s u p o n e r l e d e l 

a ñ o Sofi . y C a m p a n e r a l s e ñ a l a r su e x p e d i c i ó n e n 899 

p . s i . . E s t e í n i í i i i o e s c r i t o r la t r a s l a d a i n t e g r a m e n t e en 

e l a p é n d i c e I I d e su Bosquejo, p p . ; i ç > i ; 6 r , 

^ V i l l a n u e v a , l o e , c i t . 

3 t b i d f i . i . 

1 " M o c h é h i d v a l e t a t i t o c o m o - r c a n i p e ó n d e l i s l a -

m i s n i o - , y « - A b u - l - C h a i x l o m i s m o q u e * p a d r e d e l e j e r 

c i t o , ó s e a , e l s o l d a d o p o r a n t o n o m a s i a * . ! D . R o q u e C h a -

b á í , C a n ó n i g o A r c h i v e r o d e V a l e n c i a , e n sus p r e c i o s o s 

Estudios de erudición oriental: Mochéhid hijo de Yusi*ft v 

Ali hijo de Mochéhid; Z a r a g o z a , i m p . d e E s c a r , 1904; l o s 

c u a l e s f o r m a n p a r t e d e l Homenaje .1 73. Francisco Codera 

en hit jubilación del profesorado, p p . 41 t a 4 5 4 . La c i l a e s 

d e la p á g . 4 1 3 . ) 

5 C a m p a n e r , o b r , c i t . , p . 70 , 

6 C l i a b á s , a r t . c i t . , p . 4 1 6 . 

7 C a m p a n e r , o b r . c i t . , p . I j S . 

8 C h a b á s , a r t . c i t . , p . 434 . 

3 

1 E s t u d i o c i t a d o , p p . 4 : 7 A 4 3 3 . 

2 Marca Hispánica, a p é n d i c e C C X L I X , c o l . 1116, 

Condes de Barcelona, l i h . I I , c a p . X I . V , 

4 España Sagrada, t . V I 1 , ap . -n . l . ! 1 I , p . w\. 

5 I >br. c i t . , p . 34 . 

0 l.ns Cundes de Barcelona vindicados, I I . 8 1 . 

7 Bosquejo, e t c . , p p . S i á 8 4 , e n d o n d e c i t a t a m b i é n 

Á D a m e t o , Z u r i t a y e l P . C a y e t a n o d e M a l l o r c a . El d o c u 

m e n t o se l l a l l a en e l A p é n d i c e I I I , p p , ; 6 i í 1 6 ) . 

8 O b r . c i l „ p . a j , n o t a (a), 15J, y a p é n d i c e 31 Á la 

p r i m e r a p a r t e , p p . 6 0 3 y 6 0 4 . 

9 E J i c i ó n d e M a d r i d , 187-;, v o l . I I I , p . 187 . 

I D C a m p a n e r , o b r . c i t , , p . 8 s . 

copatum regni nostri que sunt in insulis 
balearihus et in urbe denia inperpetuum 
abinceps mancat sub diócesi predicte ur-
bis barchinon. et ut omnes elerici presbi
teri et diachoni in locis prefatis cáramo-
rantes a mínimo usque ad máximum a 
puero usque ad senem ab odierno die et 
tempore miníme conentur deposcere ab 
aliquo pontilicum ullius ordinationem cle-
ricatus ñeque crísmatis sacri confectio-
nem noque cultum aliquem ullíus clerica-
tus nisí ab episcopo barchinonensi aut ab 
ipso cu i Ule preceperit.» Este documento, 
á la vez que prueba lo efímero del dominio 
espiriiualdelObispo de Gerona sobre Ma
llorca y el tránsito de nuestra diócesis 
ñ lasujeción del Prelado barcelonés, tiene 
autenticidad irrefragable: yde ello dieron 
testimonio en 1230, con motivo de la con
sagración de la Catedral de Barcelona, 
entre otros firmantes, el Arzobispo de 
Narbona y los Obispos de Arles, Maga-
lona, Nimes(?) y Urgel. En su texto latino 
y sus suscripciones arábigas lo ha re
producido recientemente, según eopiafo-
tográfica, el Panón igo valenciano Dr. Cha
bás, después de concienzudo registro de 
los Archivos Capitular de la capital del 
Principado y del Vaticano, acompanlindó
lo de eruditos comentarios ', fortalecien
do lo que, acerca del mismo escribieron 
Pedro de Marca, ' Diago, J Flórez, * Villa-
nueva, a Bofarull, (D. Próspero}/ Cam-
ner T y Quadrado " y deshaciendo los te
nues reparos de D. Vicente de la Puente 
en su Historia Eclesirislicnde Empatia.' 

Desde 1058 á 1203 no sabemos que 
cambiara en nada el estado de nuestros 
muzárabes, 1 0 ni bajo el mando de los ré
gulos independientes, ni bajo lasumisión 
de los fanáticos almorávides; siendo de 
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dentiapollicendum.» ' Pero, por desgra
cia, no llegó á realizarse el proyecto del 
Rey, y los cristianos hubieron todavía 
de sufrir un cuarto de siglo más de omi
nosa servidumbre, en todo idéntica á la 
impuesta á católicos y judíos andaluces 
por el almohade Abdel-l-Menen, según re
fiere el ya citado Dozy. 1 

Llegó , al (in, para ellos el momento de ta 
redención, gracias al esforzado ánimo de 
Jaime I , hijo y sucesor de D. Pedro II. Mi
nuciosamente han descrito la brava em
presa los cronistas Fr. Pedro Marsüío 1 y 
Bernardo Desclot '—aparte de otros no 
menos i l u s t r e s , y no es necesario repe
tir aquí los que ellos escribieron de mano 
maestra y comentó el insigne Quadrado 
con no superada competencia. * Sólo, sí, 
conviene recordar que ta expedición se 
hizo para restablecer la fe católica en las 
Islas Baleares y «ad expugnandas inde 
barbaras nationes»; ; que el monarca, al 
prometer recompensas á sus vasallos y 
nombrar arbitros para señalarlas dio á 
éstos plenas facultades á fin de que asig
naran «ecclesfis et clerícis dominicature 

i Analecta no-issima Spicilcgii Solesfítensis altera 

cotitinuafio Tota. I. De episfalit et Registrin Romanorum 

Potttificutn dis^eruit joanna Baptista Pitra, Episcúpus 

Pnrtntensistt S. Rujinar, S. R. ¿T, Ribliothecariut, p a 

g i n a yi"5; P a r í s , R o g e r v C h e r n o v i f , 1 8 8 5 . — V é a s e Bo-

letin ¡te la Sociedad Arqueológica Lullana, t o m o X ( 1 9 0 3 

y 1904 ' , p á g . 9 6 , c o l , 3 . * 

i E n C a m p a n e r , o b r . c i t . , p . i ; r . 

3 L i b r o I [ d e su Crónica. V mi d e los m e j o r e s c ó d i -

ee s d e e s t e A r c h i v o C a p i t u l a r c o n t i e n e d i c h o l i b r o I I e n 

su t e x t o l a t i n o y la v e r s i ó n c a t a l a n a ( S a l a I , a r m a 

r i o L X X V I , t a b l a I I , n , ' o . Q u a d r a d o p u b l i c ó la p a r t e 

c a t a l a n a e n su iíistoria Je la Conquista de Mallorca. 1 P a l 

m a , i m p . d e E s t e b a n T r i a s , i S y j , p p , 1 7 : 1 ^ 0 , c o n una 

t r a d u c c i ó n c a s t e l l a n a , i>p. 1 ¡7 á 350 . ; 

4 C r ó u r V . i . P u b l i c a d » pur Q u a d r a d o en la p a r t e r e 

l a t i v a a la c o n q u i s t a ; uhr . c i t , , p p , 351 à 398 . 

•f P o r e j e m p l o , R a m ó n M u n t a n e r . Rn Q u a d r a d o , 

o b r . c i t . , p p . 599 a 4 0 1 , 

u En la o b r a c i t a d a . 

7 Dr conncntttinc qnam jacobuí. quondaoi Rex arago* 

uitm fecít episcopio et b.teonibus sais super dando eis por

fióte insularum Majorice et Minorice. 'Libre vert. f o l . t 

y 1 v i o . ; Libre grocíi, f o l . 1 y 1 v t o . ; Q u a d r a d o , o b . c i t . , 

p p . 4 1 6 3 4 1 9 ; P i f e r r e r y Q u a d r a d o , Islas Baleares, p p . 581 

y j 8 i , c o p i a s acada d e un p e r g a m i n o d e l A r c h i v o d e la 

C o r o n a d e A r a g ó n ; V i l l a n u e v a , o b r . c i t . , t, X X I , p p . 349 

a 1 5 1 , c o p i a s acada d e l A r c h i v o C a p i t u l a r d e G e r o n a . ' 

L o p r o p i o se d i c e e n e l d o c u m e n t o De eonuentione Regiv 

aragoitnm ad barones (Libre veri, f o l . 1 v t o . á s v l o . ; 

Libre groch, f o l . 1 v t o . v t . j 

nulo resultado la expedición que, para li
brar a aquéllos, hicieron en 1114 y termi
naron en 1116 catalanes y písanos, 1 que 
bendijo el Pontífice Pascual II (en Bula 
dirigida al Conde de Barcelona Ramón 
Berenguer 111) \ y en iaquehalló la muer
te el Obispo barcelonés Ramón Guillem, 
«el más interesado en recobrar el terri
torio que reputaba sujeto á su jurisdic
ción.» ' V de creer es que continuara Ma
llorca en semejante dominio espiritual; 
pues Alejandro III, mediante Bula expe
dida en 1169, confirmando al Preladode 
aquella diócesis sus posesiones, dice ex
presamente: *in iure praefatae Ecclesiae 
coníirmamus intra maris spatium ínsulas 
duas, Maioricam et Minoricam, sicut an
itquis iemporibns eandem ecclesiam 
constat tenuisse.» 4 

Realizadaen 12031aconqu¡stadenuestra 
Isla por los bárbaros almohades, se abrió 
para los católicos baleares una época «in
tolerable é insostenible de todo punto...., 
en la cual seextirparian seguramente los 
últimos venerandos restos de las familias 
indígenas cristianas» y «desaparecerían 
personas, cosas y tradiciones relaciona
das con el Cristianismo». J Situación tan 
luctuosa no pudo menos de preocupar al 
monarca Aragonés D. Pedro II el Católi
co; y así hubo de pensar en la reconquis
ta de nuestra patria, para lo cual se diri
gió al Papa Inocencio III en súplica de 
que, si la empresa obtenía feliz éxito, la 
coronara instituyendo aquí una Silla epis
copal. Su Santidad contestó en 16 de ju
nio de 120") con estas notables palabras, 
que Villanueva no pudo ver ' y debemos 
á la diligencia del benedictino Cardenal 
Pitra: «Cum ad ohtinendam Maioricarum 
insulam viriliter te accingas, nos humi-
liter supplicasti, uts¡ eamdem in manibus 
tuis dediret tibi Deus, sedem episcopalem 
ad divini nominis gloriam in ea institue-
re dignaremur. Nos autem tuis precibus 
inclinati, id ducimus ex apostólica provi-

i O b r . c i t . , p . 96 y s i g u i e n t e s ; V i l l a n u e v a , o b . c i t . , 

p p . 35 i 38; P i f e r r e r y Q u a d r á e l o , o b r . c i t . p p . 31 á 4 1 . 

i T r í e l a V i l l a n u e v a , o b r . c i t . , p . 3 4 ; . 

3 V i l l a n u e v a , o b r . c i t . , p á g . V>. 

4 I d . , o b r . c i t , , p . 38; C a m p a n e r , o b r , c i t . , p , 345 . 

•) C a m p a n e r , o b r . c i t . , p . 348 . 

6 O b r . c i t . , p , 38. 
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et redditus competentes», 1 y que en se
mejante concesión ve el Liber Priuilc-
giorttm la primera base para la dotación 
de esta Santa Iglesia Catedral. * 

Reconquistada Palma en 31 de Di
ciembre de 1229, es muy probable '• que 
el Obispo de Barcelona D. Berenguer de 
Palou, que tanto trabajó en la empresa 
(sin duda por los derechos de sus prede
cesores al dominio espiritual de la Isla, 
según arriba se ha dicho), dispondría, 
como tal Prelado, del régimen eclesiásti
co de Mallorca en ios dos ó tres primeros 
años de su recuperación por los cristia
nos. 1 El monarca, por su parte, bien «co
mo sucesor del Rey D. Pedro I de Ara
gón» y facultado,«en virtud del privilegio 
Apostólico de San Gregorio V I I » para 
«adjudicar la nueva Iglesia á laque qui
siese*; ' bien en conformidad al conve
nio celebrado en Poblet, en 1230, entre él 
y el citado D. Berenguer, * presentó al 
Papa, por lo menos antes de 5 de Abril 
de 1232,7 para que lo confirmara Obispo 
propio de esta Diócesis, á Bernardo Abad 
de San Felío de Guixols, quien el dia 12 
del mismo mes firmaba como «electus 
Maioricharum». * Pero, sea por las pre
tensiones del Prelado barcelonés, sea por 
otra causa desconocida y que ni aun es 
posible conjeturar, ' no pasó adelante tal 
nombramiento; y en 31 de Julio siguiente 
Gregorio IX comisionó á los Obispos de 
Urgel y de Vich para que, con autoridad 
apostólica, proveyeran á esta Iglesia de 

[ De ceitutrntiont, e t c . ' tpiscopis el barouibus. ¡ L i 

b r o s c i t a d o s . ) 

: f u l . i >,; v l o i n i s i i u ) cons t a en no ta m a t g i n a l d e l 

Libre veri, f o t . 1 v t o . 

ï V i l l a n u e v a n o v a c i l a e n d e c i r q u e *as í d e b e t e 

n e r s e p o r c i e r t o , m i e n t r a s no h a y a p r u e b a s en c o n t r a r i o , * 

( V o l c i t . , p . 7 8 ) . 

4 u . . p p . 7R y 79 . 

5 I d , , p , 6 0 . 

0 V i l l a n u e v a , v o l , c í t . , p . o r. 

7 Libre groch,(u\. L i l i , « o í . i . " : Librerert, f u ) . X I I I 

c u l . I . " ; V i l l a n u e v a , v o l . c i t . , p , 3 8 : y 283 , c o p i a t o m a d a 

d e l Libre grncb, 

S V i l l a n u e v a , p . 1.4 con r e f e r e n e i s al Libre ztrl d e l 

A r c h i v o d e la c i u d a d d e G e r o n a . 

0 P o r m á s q u e se l l e g u t , en c l d o c u m e n t o q u r se 

c i t a r á en la o o t a s i g u i e n t e , la Talla d e c o m p l e t a d o t a c i ó n 

d e esta I g l e s i a ; p u e s tal c a u s a nu b a i l a b a para no a d m i 

t i r la p e r s o n a p r e s e n t a d a , s i n o para l o g r a r e l a u m r n l o 

d e r e n t a s . 

Pastor idóneo, á quien después consagra
ría el Romano Pontífice, añadiendo que 
reservaran á la Sede Apostólica nuestro 
obispado, hasta que se dilucidara plena
mente el derecho de la Iglesia de Barce
lona y de otros sobre la misma Diócesis. 1 

Así tuvo su origen el singular privi
legio de Mallorca en cuanto ú depender 
directamente del Papa; derecho que de 
interino 1 se vio transformado en defini
tivo, que consta en no pocos documentos 
pontificios posteriores al susodicho, * y 
que duró más de dos siglos y medio, has
ta 1492, fecha de la erección de la Pro
vincia elesiástica de Valencia,ala cual 
fué incorporada nuestra Iglesia. ' 

A pesar de la comisión á los Prelados 
de Urgel y Vich, éstos no procedieron á 
elegir Obispo para la nueva Sede, ímpe-

1 * Q u a s u f l i e i e n l c j d o l a t a p r o u i d c a l i s s ib i a u c l o r i -

t a t e n o s t i a d e p e r s o n a i d ó n e a i n p a M o r e m , e i m u n u s 

c u n s e c r a t i u n i s p u s l m o d u m i m p e nsur i , Q t i i a v e r o í p s i 

c c c l e s i c d e p a s t o r e sic u o l u m u s p r o u i d e r i u t n u l l i u s i u s 

e x h o c f a c t o l e d a tur , u o ] u tu u e l m a n . l a m u s , u t e c c l e -

s i a m s e p e f a t a m ad m a u u s R o m a n e e c e l e s i e r e s c r u e t i - , 

d o ñ e e d e i u r e C a r c h i n o n e u s i s c e e l e s í e ac a l i o r n m per 

S e d e m a p o s l o l i c a m p l e n i u s c o g n u s c a t u í * . B r e v e e x p e 

d i d o en R e a t i , en I I d e las K a l e n d a s d e A g o s t o d e l 

a ñ o V I d e su P o n t i tic a d o , - S . I , a . t V , t . n . 7 , — V i 

l l a n u e v a I ó I rae e n e l v o l . c i t . , p . 2N4. y en la p ó g . to.j 

d i c e ti 110 e l O b i s p o d e U r g e l era O , P o n c e d e V i l ] a m u r 

y e l d e G e r o n a D . G u i l l e r m o d e C a b a n c l l a s . 

2 L o d e ni ues l ran l a s ú l t i m a s j 1.1 l a b ras d e l t e x l o c i t a 

d o e n la nula a n t e r i o r ; í d u n c c d e i u r t í j ü l e . * 

5 P o r e j e m p l o : e l B r e v e d e G r e g o r i o I X , e-n i s, d e 

j u l i u d e 1 :37; e l de. I n o c e n c i o I V , en 1. ' r íe A h r i l d i 

1248; e l d e l m i s m o , en 14 d e l p r o p i o m e s ; e l d l- C i e r n e n -

t e I V , e n ; o d e O c t u b r e d e 1 =67. ( S . 1, a . L V , l . -,, rió -

m e r o s 9 , 17 , : 0 y 29 . 

4 V i l l a n u e v a , v o l , c i t . , p . } 8 . — B u l a d e I n o c e n 

c i o V I H d e 9 d e j u l i o d e I4q2 y q u e n o h e m o s p o d i d o 

h a l l a r en l o s B u l a r l o s d e C h e r u b i n i y d e T u r i n . ( V . á 

D . J o a q u í n L o r e n / o d e V i l l a n u e v a , Viage / / / e r . i W . i , e l e . 

v o l . I , p . 53, y á D . Teodoro. L l ó r e n l e . Espjíij: Sus mo

numentos v tifies} su iiii(nrjlc;,t é Aixtitrut, V.iletii i i i , 

v o l , 1, p . 6 ( ) 3 , B a r c e l o n a , C o r U v o y C , 1 S.S7). A d e m a s 

d e M a l l o r c a , I n o c e n c i o V I H s u b o r d i n ó á V a l e n c i a e l 

O b i s p a d o d e C a r t a g e n a , q u e t a m b i é n dep ' . -nd ía d i r e c t a 

m e n t e d e Ij S a n t a S e d e . P a s ó , p u e s , l ie O b i s p o á p r i m e r 

A r z o h i s p o e l C a r d e n a l D . H o d r i g o d e II irja, q u i e n e r a á 

la v e z A d m i n i s t r a d o r Apostólico d e M a l l o r c a d e s d e 1490 

. V i l l a n u e v a , f ) . J a i m e , o b r . c i t . , v o l . X X I I , p ¡ 88 , y s i 

g u i ó s i é n d o l o hasta I 1 d e A g o i t o d e 1 492 e n q u e f u é 

e l e v a d o al S o l i o p o n t i f i c i o c o n e l n o m b r e d e A l e j a n 

d r o V I , p ' » r m u e r t e d e I n o c e n c i o ñ los p o c o s d i a s d e e x 

p e d i d a aq ir e l l a Bu la en 14 d e l pr r tp iü J t i l l o , segr í n H e r -

g e n r o t h e r , o b . c i t . . v o l . I V , p . V ' S ; ñ e l ; s s e g ú n P a s 

c u a l V i llar i , ¿11 Sinri.i ¿tiCUrnium» .S'.tfortji-rt/d r ,i' smi 

ietnpi, t, 1 . p. i f i ; , F l o r e n c i a , s u c e s o r e s d* Le M u n -

l i e r , 1887 . 

http://Obispado.de


6 

didos acaso por las encontradas preten
siones acerca del señorío espiritual de 
ella; y lo demuestra el hecho de que el 
citado Pontífice, mediante Breve de 3 de 
Enero de 1235, ordenó el Paborde de Ta
rragona, Ferrer de Pallares, 1 que viniera 
personalmente aquí y recibiera y conser
vara las donaciones para la erección y 
dote de esta Iglesia, á fin de entregarlas 
después «Episcopo illícpraeficiendo»'Que 
así lo hizo Ferrer, consta de varios do
cumentos, ' por los cuales aparece indu
dable que á mediados de 1237 se hallaba 
todavía Mallorca sin Pastor propio, * 

Así las cosas, el propio Gregorio IX, 
dirigió, en 15 de julio del mismo año 
1237, un Breve A los Obispos de Lérida y 
Vich, D. Pedro de Albalat y San Ber
nardo Calvó, s y á su Penitenciario San 
Ramón de Penyafort, para que procedie
sen á dotar á Mallorca,-en definitiva, de 
Obispo y lo consagraran ayudados de 
otro Prelado que no fuera de la Provin
cia de Tarragona." El mandato apostóli
co parece que se cumplió al pie de la le
tra, aunque no podamos asegurarlo fija
mente por falta de documentos; 1 la elec
ción recayó en Ramón de Torrella, ó de 
Torrelles (de Turrilliis), cuya patria y 
antecedentes son ignorados, y en 12 de 
Octubre de 1238 le vemos ya gobernando 
esta diócesis y subscribiendo una dona
ción al Convento de Predicadores de 
Palma. " 

Desde entonces hasta nuestros días no 
se ha interrumpido la serie de Obispos 
en Mallorca. A 52 asciende el número de 
los que la han gobernado en lo espiritual 
durante poco menos de siete siglos," pres
cindiendo de los que fueron propuestos 

i M a s l a r d e p i i m e r O b i s p o d e V a l e n c i a : T ) . J a i m e 

V i l l a n u e v a , o b r . c i l , , t . X X I , p . 66.¿ 

i S. I , a. L V , t . 3, n . 8, C o p i a d o p o r V i l l a n u e v a 

v o l , c i t . , p p . 383 y 286 . 

3 V i l l a n u e v a , t . c i l . , p p . 6 ; y 0 8 . 

i I d . i d . , p . 6 8 . 

*, I d . i d . , p . ó o . 

6 S . I , a. L V , t, 4 . n . 9 . C o p i a d o p o r V i l l a n u e v a , 

v o l . c i t . , p p , ; 8 ó y 3 8 7 . 

7 V i l l a n u e v a , i d . , p , í ; 6 , 

8 l r l . , i d . , p . 1 3 ; . 

9 V . , a d e m i s d e l o s R p i s c o p o l o g i o s d e t o d o s c o n o 

c i d o s , l a RtctMcío Ercltsi.it MaivrLtHiis, exennte tumi 

Domini MCMfV; P a l m a , t. d e A m e n g u a ! y M u n t a n e r , 

Pt- 5 * 1-

para el cargo y no llegaron á desempe
ñarlo: dos de ellos lo dimitieron, dieciseis 
fueron trasladados á otras Diócesis ú as
cendidos á Archidiócesis, y los restantes 
—A excepción del que actualmente ocu
pa la Sede—sólo acabaron de gobernar 
cuando les sorprendió la muerte; ninguno 
vistió la púrpura cardenalicia, y uno lle
gó al ápice del Pontificado. En su histo
ria hallamos hechosnotabilísimosde muy 
diversa índole; y en la memoria de cuan
tos conozcan á fondo nuestras cosas esta
rán siempre presentes, entre otros los 
nombres de D, Luis de Prades (1390-1421), 
D. Gil Sancho Muñoz (1429-1446), D. Die
go de Arnedo (1561-1572), D. Juan Vich y 
Manrique (1573-1604), Fr. Simón Bauza 
(1607-1623), Fr. Juan de Santander (1630¬ 
1644), D. Pedro de Alagón (1684-1701), 
Fr. Benito Pañellas (1730-1743) y D, Ber
nardo Nadal y Crespí (1794-1818). 

Como hemos dicho más arriba, al con
venirse D. Jaime I, en X de las Calendas 
de Enero de 1228 ' y V de las'Calendas de 
Septiembre de 1229,1 con los Obispos y 
Magnates para la conquista de la Isla, 
sentó las bases para ta dotación de la Igle
sia que en ella se proponía restablecer. 
Estas bases se fijaron y pusieron de ma
nifiesto en 5 de Abril de 1232, al señalar 
el Monarca para tal dotación el diezmo y 
primicia de cuanto poseía y debía poseer 
en Mallorca en punto á trigo, vino, acei
te, todos los demás frutos de ta tierra 
y todos los animales terrestres y peces; 
haciendo extensivos estos diezmo y pri
micia á Menorca é Ibiza, cuando se con
quistaran, y á la moneda que en las tres 
Islas acuñasen el Rey y sus sucesores ' . 
Gregorio IX, sin embargo, no reputó su
ficiente esta forma de dotar la Iglesia, 
porque, como decía, los diezmos y primi
cias «de iure debentur ecclesiis»; yasí,or-
denó a los Obispos de Urgel y de Gerona 
que amonestaran á D, Jaime I «ut eccle-

r De conuentioitt quam Jj- ::• quoiutjm Rex arago-

num ftcit Episeopis tt bttronibus suis super dunda tis par-

(inut insulmrum Maiarice tt Minorice, ( e n o t r o l u g a r c i 

t a d a . ) 

3 De conuentioue rrfis A ragonttnt ad baronest ci t i d á 

en o t r a p a r t e . 

3 Libre froclt, f o l . I . l l y L i l i v t o , y f o l . X I I v t o . 

y X [ I I ; V i l l a n u e v a , v o l . c i t . , p p . : 8 i y ; 8 i . 
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siam ipsam, íiécnonet alias ecclesías, qüae 
sunt et debent ibi construí in futurum, 
taliter de possessionibus et aliis redditi-
bus dotare procuret, quod excellentiam 
regipm deceat, et in ea residens Episco-
pus honorifice, iuxta pontificalis officii 
dtgnitatem et canonici, qui ibidem insti-
tuti fueriut, exinde valeant sustentari».1 

Algunos años después de esto, el mismo 
Pontífice mandó al Paborde de Tarragona 
que compeliera al Rey y á los grandes, 
aun por medio de censuras eclesiásticas, 
á dicha dotación.' Fruto de este requeri
miento debió de ser el permiso otorgado 
por el Monarca al futuro Obispo y á los 
clérigos mallorquines para adquirir, por 
cualquier título, cuantas y cualesquiera 
posesiones les convinieren «ad opus Maio-
ricensis ecclesiae», con expresa reserva 
de revocar tal licencia si la Iglesia Cate-
draladquiriesebienes en demasía.' Con 
esto y con diversas donaciones, anterio
res y posteriores á esta determinación 
real y que pueden verse puntualizadas 
en el Líber priuilegiorum,k el Papa pudo 
ya pensar en proveer de Obispo á la Dió
cesis; ' el Rmo. Bernardo de Torrella, 
concertarse con el Rey acerca del modo 
de percibir los diezmos;' el propio Gre-

i D o c u m e n t o d e 11 d e ] u l i o d e m 32, y a c i t a d o . 

3 I d . d e 11 d e E n e r o d s 1134 ( S . ! , a. L V , I . 3, n . S . ) 

3 D o c u m e n t o d e 13 d e D i c i e m b r e d e 1 1 3 5 . ( S . I , 

a . L V I , t . 4 . o . 4.) V i l l a n u e v a l o m e n c i o n a e n la p . 68 d e l 

r o l . c i t . 

1 E o l i o s 1 ^ 2 7 , d o n d e s e r e g i s t r a n las d o n a c i o n e s 

d e l M o n a r c a f o l . 15, c o l . i . ' y » . ' ! , d e D . Ñ u ñ o S a n i 

( 1 5 , s . ' ) , d e l S a c r i s t a d e B a r c e l o n a ( 1 6 , 5.*;, d e l O b i s p o 

b a r c e l o n é s ( 1 7 , 1 /1 , d e l I n f a n t e d e P o r t u g a l D . P e d r o 

( 1 7 , 3.*:, d e B e r n a r d o d e S a n t a E u g e n i a ! i 8 , 1.*,, d e R a 

m ó n B e r e n g u e r d e A g e r ( 1 8 , 3.*,, d e G u i l l e r m o d e 

M o n t c a t á ( t 8 , 3.*;, d e D a l m a c i o d e F o o o l l a r ( 1 9 , i . ' i , d e l 

C o n d e d e A m p u r i a s ( 3 3 , 3." y 3 5 , 1.*.', d e G i l a b e r t d e 

C r u e l l a s ¡?J de Crudilüs ( 3 3 , r. 'J, d e l A r c e d i a n o d e B a r 

c e l o n a ( 3 3 3."), d e la C o n d e s i y su h i j o G a s t ó n ( ¿ 3 , a . " I , 

d e G e r a l d o i e C e r v e l l ó ( 3 4 , [ .*>, d e G u i l l e r m o d e C l a 

r a m u n t Í34 , d e l S a c r i s t a d e G e r o n a ( 3 4 , i .*) , d e l P a 

b o r d e d e T a r r a g o n a ( - s , > . * ) , d e l C o m e n d a d o r d e l o s 

H o s p i t a l a r i o s d e S a n Juan [ » * , 3 . ' ) , d e l C o m e n d a d o r d e l 

T e m p l e ¡ s o , i . ' , d e V i d a l d e F o n t a n e t ( 1 7 , 1 . ' ) , y d e R o 

b e r t o d e B e l l v e h i { 3 7 , 3.*,. Es t a s y o t r a s d o n a c i o n e s v a n 

e x t e n s a m e n t e c o p i a d a s e n la p r i m e r a p a r t e d e l o s L i b r o s 

Veri y Groe ti. 

5 R e s c r i p t o á l o s O b i s p o s d e L é r i d a y V i c h y á 

S, R a m ó n d e P e n y a f o r t , a r r i b a c i t a d o . 

ó D o c n m e n t o d e 37 d e N o v i e m b r e d e 1338. ; S . I . 

a . L V I , t . 4 . n . 61. L o c o p i a V i l l a n u e v a e n e l v o l . c i t . , 

p p . 287 y 3 8 8 . — E l P a p a C l e m e n t e I V n o a p r o b ó ta l c o n -

r o r d i a , v e n 13 d e J u n i o d e 1 369 e s c r i b i ó al R e y D . l a i -

gorio IX, comisionar al Arzobispo de Ta
rragona para reducir alObispo de Barce
lona y á otros personajes eclesiásticos y 
seglares á que cumplieran su promesa 
de hacer donaciones á la misma Iglesia; 1 

é Inocencio I V , confirmar, en 14 de Abril 
de 1248, las iglesias de toda la Isla y los 
bienes y rentas por ellas poseídos. * Y no 
sólo esto, sino que en 15 de Diciembre de 
1246 el Pontífice díó comisión al Abad de 
la Real para que, si no había dere
cho anterior y preferente, uniera á la de 
Mallorca la Iglesia de Ibiza, * que sólo tu
vo obispo privativo en 1781;v y en 18 de 
Julio de 1294 fué agregada á la jurisdic
ción de la nuestra la Isla de Menorca, 3 la 
cual permaneció así hasta ser erigida en 
diócesis independiente, mediante Bula de 
Pío V I fechada á 21 de Julio de 1793.' 

JOSÉ MIRALLES Y S B E R T , 

C a n ó n i g o - A r c h i v e r o . 

(.SV combará). 

LO QUE DICE EL B . t o R. L U L L 
DE LOS MONGOLES Ó TÁRTAROS 

Los mongoles, llamados también co
munmente tártaros, fueron tribus nóma
das, situadas al Norte de la China, que 
bajando cual torrente devastador hacia 
el Sur y Occidente, conquistaron la Chi
na, la Persia y la Siria, penetraron en 
Rusia y llegaron hasta Hungría, consti
tuyendo á fines del siglo X I I , * durante 
el XI I I y á principios del X I V , un gran 
peligro parala civilización europea. San 
Luis, Rey de Francia, y lo mismo los 
Papas, les enviaron varias misiones para 

m e I I e x h o r t á n d o l e á q u e d e j a r a p e r c i b i r í n t e g r a m e n t e 

s i O b i s p o y C a b i l d o l o s d i e z m o s ( S . I . a . L V , t . 3, n . 3 7 ) . 

V i l l a n u e v a l o c o p i a e n e l v o l . c i \ p p . s r ; y 314 ; p e r o 

e q u i v o c a d a m e n t e m a n i f i e s t a t o m a r l o d e l Lihrt vert, f o l i o 

Jt., d o n d e h a y la d o n a c i ó n d e J a i m e ! d e 1 y t a m b i é n 

e r r a d a m e n t e l e a s i g n a la f e c h a d e 1 3 4 8 . 

1 I d . d e 14 d e 1 3 4 1 . ; S . 1. a . I . , v , t. 3 , n . i r . ) 

- S. 1, n . L V , t . 3, n . 30. C o p i a d o p o r V i l l a n u e v a , 

e n e l c i t . v o l . p p . 388 y 389 . 

3 S- 1, a. L V , t. 3, n . r 4 . 

4 Q u a d r a d o , Islas Hateares, p , 1335 . 

S. 1, a. L V , t 3, n . 6 3 . C o p i a d > p o r V i l l a n u e v a , 

v o l . c i t . , p . 2 9 4 . 

6 Estatuios de la Santa Iglesia Catedral de Me¬ 

norca, p p . 9 y l i g a . 9 ; C ¡ u d a d e l a , i m p . d e S a l v a d o r Fá<-

b i e g u e s , 18S3. 
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acercárselos ó introducir entre ellos el 
cristianismo. Ellos, empero, indiferentes 
en religión, no hicieron gran caso de es
tas misiones, si bien á breves intervalos 
se entendieron con los cristianos para 
ir en contra de su enemigo común, los 
musulmanes. 

L a historia de esta devastadora irrup
ción de los mongoles, que fué para la ci
vilización oriental loque había sido en 
Occidente para la civilización europea la 
irrupción de los bárbaros en el siglo V , 
puede leerse en los caps. V I I , X V I I 

y X X V I I del Lib. X I I de la Historia Uni
versal de César Cantú. 

Conocer lo que dijo Lull, autor coe
táneo de este importante acontecimiento, 
siempre resul ara interesante, mayor
mente cuando nada de nuestro ilustre 
polígrafo puede dejar de interesarnos. 

Dice primeramente acerca de los tár
taros lo que sigue: 

« A d e m á s hay tres emperadores de los tarta-

aros, de los n ia l e s el m a y o r se l lama Oran K a n , 

»c]ue posee las tierras del preste J u a n ; y hacia la 

j-purte oriental no es reconocido otro señor ni 

«emperador mas que éste. E l segundo empera

d o r de los tártaros habita la parte septentrio

n a l y se llama C o t a y . I.os sarracenos se insi

n u a r o n entre ellos y obtuvieron los cargos de 

«escriptores y administradores, a fin de que con 

»esta comunicac ión y trato pudieran convertir

l o s . E l tercer emperador es dueño de la Per-

»sia hasta la India; se l lama Carbenda , y él con 

"todos sus soldados es sarraceno: conversión ó 

«cambio que tuvo lugar en t iempo de su her-

»mano C a s a n . Por lo que no conviene que el 

» R e y de Franc ia ni otro principe a lguno aco

j íne la á los enemigos del nombre de Cristo por 

í>la Siria, que está vecina de Persia, pues de 

«hacerse asi, C a r b e n d a y el Soldán (de E g i p t o ) 

»al momento se moverían contra los cristianos.» 

«Se dice asimismo, que no hace más que 70 

»años ó poco más, que salieron los tártaros de 

»sti región montuosa, y sin embargo, estos tres 

«emperadores poseen doble terreno y aun más 

»que todos los reyes cristianos y sarracenos 

»juntos.» 

«Se añade que los Nestorianos y Jacob inos , 

«enemigos de los latinos, empiezan ya á predi

c a r y convertir á los tártaros. Por lo que, cop.. 

Bsideren los jefes del catol icismo lo que resul
tará al fin y á la postre, pues l)ios es muy ama-

»ble y temible, por lo que dio potestad d los 

«latinos de poder adquirir todo el mundo si 
¡(quisieran, c o m o declaré en el L iber de Fine.» 
(I)Ísp. Raymundi cum llamar, t. I V , 46). 

Observaciones á este texto 

l * Diceque el Imperio Mongol esta
ba dividido en tres panes. Efectivamen
te, Cutilay dividió su vasto imperio, no 
en tres, sino en cuatro partes, reserván
dose para sí la parte oriental y la sobe
ranía sobre las otras partes. Señaló á su 
tío Zagatay el Asia central; á Derki, hijo 
del general Batú, la región que seextíen-
de por sobre los mares Caspio y Negro, y 
á LJtagú, la Persia, la Armenia y ta parte 
conquistada de Siria. 1 César Cantú, t. V I , 
p. 63 de la edición hecha en Barcelona, 
año 1837 por F. Nacen te). Si bien, como 
en la historia de este pueblo, no se habla 
de los sucesores de Zagatay, es de supo
ner que esta porción fué absorbida por1 

las demás. 

2.* Llama al Emperador mayor, que 
gobiérnala parte oriental, Gran Kan. El 
nombre de Kan es genérico, designando 
el príncipe entre los mongoles, s¡ bien se 
reservaba, principalmente con el adjunto 
de (iran, al que, con soberanía sobre las 
otras partes del imperio, residía en ta 
parte oriental. En ta época que escribió 
el Bto., año 1308, el nombre propio de este 
emperador era Wu-Tsung (ibid. 70). 

3. a Al que gobernaba la Persia le 
llama Carbenda,sucesor de Casan. Y éste 
es efectivamente su nombre (ibid. id. 78*; 
como también es verdad que propagó Ca-
sánel islamismo en suejército [.ibid.id.78.) 
Pues dice César Cantú en la página ci
tada: «Musulmán celoso, díó Casan prue
bas de favor á los descendientes de Al í , 
y propagó en su ejército aquella creen
cia.» 

4." St por mongoles que habitan la 
parte septentrional, quiere significar 
aquellos que guiados por Betú, cuyos 
sucesores fueron Berki y Usbek, hicie
ron sus correrías y acamparon por sobre 
el mar Caspio y Negro entre las llanuras 
del Dniéper y Volga, llegando á ser se-



ñores de Moscow y Kiew, no acierta al 
llamar al Kan de esta parte del Imperio 
Mongol, Cotay, pues tenía por nombre 
Usbek (ibid. 496.) Oktay (que fácilmente 
sepuedehaber transformado en Cotay) 
había sido el nombre del inmediato suce
sor de Gengis-kan. Estese había distin
guido por haber sido el primero que ini
ció la expansión de su pueblo y por sus 
inmensas correrías y conquistas, co
mo Oktay se distinguió por haber con
quistado definitivamente la China; así es 
que estos dos nombres, célebres por su 
fama, fácilmente se aplicarían á los prín
cipes del pueblo mongol ó tártaro. 

5.* Con mucha verdad hace notar la 
celeridad del engrandecimiento de ese 
pueblo, pues hacía el año 1180 había ini
ciado su movimiento de expansión. 

6." Añade que los sarracenos se in
sinuaron entre los tártaros del septen
trión: lo que verdaderamente sucedió 
entiempodeBerki(ibid. id.496.) Y que en 
general los Nestorianos y otros cristia
nos disidentes procuraron introducirse 
entre los mismos tártaros: lo que con
firma César Cantú al decir que una de 
las causas que hicieron estériles las mi
siones enviadas por el Papa á los mon
goles, fué «la rivalidad de los nestorianos 
que se habían insinuado entre los mon
goles» (ibid. 88). 

7." Y por último dice del Gran-Kan, 
que poseía las tierras del preste Juan. 
¿Qué hay sobre este preste Juan? Gengis-
kan conquistó y sometió el país de los 
keraitas cuyo príncipe se llamaba Ong-
han (ibid. 54): esto por una parte. Por 
otra los nestorianos que propagaron el 
cristianismo en el este del Asia contaron 
grandes maravillas de un principe cris
tiano, rey y sacerdote antes, que llama
ban el preste Juan, La idea de tener en 
él un aliado, hizo que los cruzados le bus
caran por todas partes, pero sin ningún 
resultado. Cuando entraron en relacio
nes con los tártaros, se aumentó su es
peranza dé encontrarle, y al oir contar la 
victoria de Gengis-kan sobre los kerai
tas, cuyo príncipe se llamaba Ong-han, 
creyeron haber dado con él. Los keraitas 
tenían en efecto conocimiento del cris

tianismo; y el nombre de su rey Ong-han 
fué interpretado Johan por los europeos. 
Perpetuóse la opinión en Europa, de la 
existencia dedos prestes Juan, uno en 
Abisinia y otro en la Tartaria: (ibid. S2.) 

Habla Llull dedos peligros que ame
nazaban á la Cristiandad á causa de los 
Tártaros. 

El de que los sarracenos una vez que 
se hayan hecho suyos los tártaros, des
truyan el pueblo cristiano: 

«Otro peligro nos amenaza, y es de que los 

«sarracenos conviertan los tártaros á su secta; 

vy c o m o les es fácil hacer tal conversión, uní» 

»vez que los tártaros fueran convertidos por 

«ellos (lo que Dios no q u i e r a , les sería m u y 

«fácil á los sarracenos destruir casi todo el 

spueblo cristiano.» (Lili, de Quinqué Sapienti-

bus, T. I I , i, I I . ) 

Y el deque una vez vencidos los grie
gos por los tártaros ó sarracenos, se lan
cen éstos sobre los Latinos: 

«Otro peligro es de temer, á saber, «pie si 

«los sarracenos ó tártaros llegan á vencer y sit-

»perar A los Griegos , fácilmente podrán debelar 

»á los Latinos .» ( ibid.) 

Hace notar la indiferencia en religión 
de este pueblo, como una de sus notas ca
racterísticas. Dice César Cantú (S2) so
bre este punto; 

«Gengis-kan no había determinado por su 

eley preferencia hacia alguna creencia positi-

«va; que estaban dispuestos los suyos á adop

t a r ¡a primera que se les presentase; y en efec-

»tO, en todas partes donde se establecieron, 

•adoptaron la de los vencidos: budistas en la 

oChina, musulmanes en Persia, tal vez hubíe-

«ran sido cristianos en Italia y el prodigio de 

»la conversión de los septentrionales se hubie-

nra renovado con los orientales.« 

Véase también lo que dice en la pá
gina 86. Pues bien: el Bto. conocía per
fectamente su versatilidad en materia de 
religión, cuando escribe; 

«Sería muy conveniente que la Iglesia hi-

»ciera cuanto esté de su parte, para conquistar 

»á los tártaros por medio de la disputa; con-

»quista que le sería fácil, pues los tártaros no 

»t¡eiien L e y (Religión) alguna positiva, y por-

«que permiten que en sus tierras se predique la 

»fé de Cristo y el que quiera puede ser cris-
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L A P O R T A DE S A M A M A R G A R I D A 

En sessió de dia 11 del corrent, resol
gué l'Ajuntament d'aquesta Ciutat, per 
19 vots contra 14, la demolició de la porta 
de Santa Margarida, com a destorb en el 
pla de ensanche, projecte del senyor Cal-
vet. 

A ixò vol dir, en primer lloch, que en 
aquel projecte, desavengut en tots con
ceptes, s'havia fet cas omòsdel'existencia 
de la Porta, seguint aquell criteri (avuy 
ja vell, gràcies a Deu) que sacrifica un 
monument a una linia recta y el prestigi 
d'una antiguetat venerable a la flamant 

novetat dels magatzems y dels pisos de 
lloguer.—Vet-aquí lo primer de lo que te
nim que protestar. 

Contra certs interessos particulars 
qui radicaven en la desaparició deia Por
ta y contra l'absoluta falta de sentit ar-
tístichde la majoria, no hi valgueren les 
raons, en l'informació oberta sobre el 
particular suministra des abundantment 
pels Sis. M. [. D. Antoni M . a Alcover, 
D. Miquel Costa, Sr. Marquès de Vi vot, 
D. Bartomeu Ferrà, D, Guillem Reynés 
y altres, de competencia reconeguda; 
alegant lo indubitable de son valor histò-
rich, son prestigi tradicional y poètich, 
son interés com a mostra aquí única 
d'arquitectura militarmoresca, la possi
bilitat de fer de la Porta, convenientment 
restaurada, un objecte d'embelliment de 
la Ciutat, l'exemple dels pobles més cul
tes en la conservació d'aquesta classe de 
monuments,.. No hi valgué tampoch el vot 
entusiasta y els raonats dictàmens de la 
Comis >ió de Monuments, de la Academia 
Provincial de Belles Arts, de ta Societat 
d' Árnicas del País y de la nostra Societat 
Arqueològica Luliana, ni per últim la 
brillant defensa qu'en feren, en la última 
sessió en que s'en parlà, els regidors don 
Lluís Martí, D. Enrich Suireda, D. Fran-
esch García Orell y D. Pere Canet. 

La demolició va votarse, no sols con
tra el parer dels erudits y arqueolòlechs, 
com ha dit algú, sino contra el de la ma
joria d'artistes y literats joves y vells, y 
de la única part delpúblich que sentia per 
la Porta un vertader interés. Únicament 
uns pochs homes de cultura emeteren vot 
desfavorable: uns per exaltar esperit 
anti-tradicionaüsta, altres—de més indu
bitable competencia en altres matèries 
que en metería arqueològica—per dub
tar d'una autenticitat qui román ben de
mostrada, y pot-ser algun dels més dig
nes detenirse en compte,pel temord'una 
restauració inhábil, pitjor que la desapa
rició. 

La Comissió Provincial de Monuments, 

en sessió de dia 13, acordà telegrafiar a 
Madrit, demanant que s suspenguessen 

>tiano sin temor de su señor. Y que obre así la 
• Iglesia es muy necesario; porque si se deci-
»den los tártaros á dar Ley á su pueblo, como 
»!o hizo Mahoma, fácilmente los sarracenos ó 
»los judíos les podrán reducir á su Ley, y toda 
»la cristiandad se hallará en gran peligro.» 
(Lib. de Quinqué Sap., T. II, 5 1 . ) 

En e! Lib. súper Ps. Quicumque vult, 
T. I V , finge que cierto tártaro, que ha
bía venido en conocimiento de la exis
tencia de la religión de los sarracenos, 
de los judíos y de los cristianos, entró en 
deseos de abrazar la religión que le pa
reciera mejor y más verdadera: fuese 
primero á un judío y después á un sarra
ceno, y no satisfecho con sus razones, 
fuese á encontrar á un sabio ermitaño, 
sacerdote, llamado Hlanquerna, quien le 
dij » que la fé católica se halla contenida 
en el Símbolo de S. Atanasio, é inmedia
tamente fuéle probando uno por uno los 
artículos de nuestra fé; hasta que el tár
taro ayudado de la gracia, se convirtió á 
las razones de Blanquerna. Este luego le 
envía al Papa, para que reciba de él mi
sión para ir á predicar á los suyos. Pues 
bien: dice de este tártaro (p. 1, 11): 

«Cierto tártaro, que vivía en tierra de sa-
srracenos vera muy sabio y erudito en Filoso-
»fía, una vez, estando acostado en su aposen
t o , consideró en su estado, á saber, como ha-
»bía vivido por tanto tiempo sin Ley, y deseó 
«abrazar y observar alguna Ley, á fin, de, por 
«medio de ella, llegar á la bienaventuranza 
«eterna.» 

i. B O R R A S , P B R O . 



les obres de demolició, mentres s'incoa 
1 espedient per declarar monument na
cional la Porta de Santa Margarida. 

Qualsevol sia el resultat d'aquest plet, 
en el qual som de parer que no queda en 
molt bon lloch la cultura y el patriotisme 
de nostra majoria municipal, havem 
d'elogiar els sincers esforsos que gran 
part dels nostres homes y de nostres cor
poracions han consagrat a una causa 
tan patriòtica y tan volguda de nosal
tres y de moltíssims mallorquins. 

FOLK-LORE B A L E A R 

T R A D I C I O N S P O P U L A R S M A L L O R Q U I T Í E S 

L X X X I X 

D E COM S T . V I C E N S F E R R E R P R E D I C A A 

SO'N G U A L D E V A L L D E M O S S A , 1 

Va ésser demunt un pujolet aont en
cara hi ha una caseta que li diuen de 
St. Vicens, 

Mentres predicava, se posa a ploure. 
N'hi hagué que fogiren y s'en dugueren 
una bona banyudura que'ls arribà fins a 
sa pell. Es quino's mogueren y escolta
ren es sermó, nos banyaren gens, y tor
naren a n-es poble tot xalests. 

St. Vicens se'n entra a sa taverna de 
Cau Ferrer, y demana una quarta de v i . 

— Y es bòtil? li diuen. 
—Bòtil? diu ell. No n'he mester. Po-

saum'ho assí dins. 
Y s'atsa'ts hàbits una mica, fentlos fer 

una botxa. 
Es taverner badava'ts uys ferm de-

vant tal sortida; pero diu entre sí metex: 
—Ja hu vorem. Mentres m'ho pach, 

m'en fas trons si's vi li cau en-terra. 
Sobre tot, li tira sa quarta de vi dins 

aquella botxa, y ¿que me'n direu? 
No més se'n hi atura devers la mitat 

dins sa botxa; la resta passà y caygué 
en-terra; era aygo broxa. 

—E-hu veys? diu St. Vicens. Tot axò 
qu'es passat, era s'aygo que hi vieu po
sada, y hu venieu per vi! Tot axò hu 
robau a n-es pobres. 

t L a ' m c o n t i En J o a n F i o l , Redó, d e V a l l d e m o s s a , 

Aquell taverner va romandre mes 
empegueit que'I rey-porch, y se conta 
que no n'hi posà pus d'aygo dinses vi. 

Axí hu fessen ets altres! 

X C 

S T . V I C E N S F E H R E R v UN T A V E R N E R QUE'S 

TOIÍKKNT I.I P R E N I A ' S S E R R Ó , 1 

Una vegada un taverner de Vallde
mossa se 'n venia demunt un ase a Ciu
tat, a pagar es vi qu'havia despatxat; y 
com va ésser a Ca'n Tonet, es torrent 
de Bárbara venia tan gros, que s'ase no 
volia envestir. 

A forsa de singlades, s'animalet pega 
bordada y arribà un punt que s'aygo ca
si el tapava. 

En sortí perquè Deu e-hu va voler. 
Qui se'n va dur un retgiró ferest, 

fonch es taverner, que ja's veya negat 
y re-de-negat. 

Amb s'estray que va fer pegant a sa 
bistia y defensantse de sa corrent, li boti 
es serró des diners que duya dins sa col
ga des caisons, y es torrent se'n ho du
gué tot a n-el dimoni. 

Figurauvos quin esglay per aquell ta
verner! 

Invoca St. Vicens Ferrer am tot es 
seu cor, cridant: 

—¡St. Vicens, salvaume 's serró! 
Però com aquell gran belitre havia 

posat un escàndol d'aygo dins aquell vi 
qu'havia despatxat, St. Vicens li va dir: 

—Fiet, no hi pensis pus en so serró: 
aygo hu dugué, y aygo se'n ho du. 

Y se'n hagué de estrènyer es cap 
aquel polissardo. 

Més se'n merexia. 

XCL 

S A C A S E T A DE S T . V I C E N S DE V A L L 

DEMOSSA. ' 

L'haureu vista, si sou estats may a 
n-aquexa vila. 

Es una casa esbucada, demunt un pu
jolet de So'n Gual. 

i L a ' m c o n t à e l m e t e x F i o l . 

z H o c o n t e n molt a n - a q ü e * po lp te . M ' h » c o n t a 

ren l ' a n y 1904, 
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Diuen que va esser a n-aquell metex 
punt que predicà Si. Vicens Ferrar, en
filat demunt sa soca duna olivera torta. 

Passat molt de temps, a n-es senyor 
li convengué tomar aquella olivera per
qué feya nosa per llaurar. 

Hi van amb picassons, tascons y des
trals una partida d'homos; y, pica qui 
pica, no li por ¡en íer res a n-aquell diantre 
d'olivera. 

Tothom pensà: 
—Es St. Vicens que no vol que la tom

bem, perqu'ell e-hi predica. 
Es senyor aquí Ca sa promesa d'alsar 

a n-aquell metex endret una capella a 
St. Vicens. 

Proven de pegar a s'olivera, y tot 
d'una ja va ésser en-terra. 

Es senyor comensa sa capella, però 
se'n cansà, y la dexá a mitjes astes, y no 
hi ha feta feyna pus. 

Aquell senyor va fer uy perquè no 
cumplí sa promesa. 

Y tots es qui de llavò ensà han tengu-
da tal possessió, se son campa ts mala
ment, y s'hi camparán sempre, mentres 
no acabin aquexa capelleta. 

¡Jugauhi voltros am sos sants! 

x c i r 

P E T J A D E S DES C A V A L L D E S T . J O H D I . ' 

Es pas des tnoroes unadressera molt 
aspra des port de Valldemosa, cap a la 
vila. 

Quant St. Jordi treya 's moros de Ma
llorca amb el rey En Jaume, fogien ells 
de Valldemossa per aquexa dressera y 
St. Jordi 'ls encalsava. 

Com va ésser a n-aquell penyal tan fe-
rest que hi ha a naquella dressera, es ca
vall e-hi devallà per demunt de quatres, 
y hi estampà ses quatre potes, que hi ro-
maogueren senyades, y encara se cone-
xen prou bé, y ben fondes que son. 

Si no hu creys, anauhi a tocarho amb 
ses mans. 

¡Si que hu devia ésser de primera, 
aquell cavall! 

i M 'ha c o d U e l m c t e x F i o l d e V a l l d e m o s s a . 

XCIII 

De COM Sr. P E K E VA VOLER C A L A R A X Í 

COM E L B O N J K S Ú S . 1 

Un dia el Bon Jesús troba St. Pere qui 
pescava. 

—¿Que n'agafes cap tanmetex? li diu. 
—No, mon mestre, respon ell. 
—¿Y com cales? li diu el Bon Jesús. 
—Axi com ets altres, diu Sant Pere: 

am sos ploms abax y es suros dedalt. 
Dassa, ara calaré jo, diu el Bon 

Jesús. 
Ycala.fent anares suros perendtnsy 

es ploms a Hor d'ayo. 
Al punt ses xarxes s'esbandriende pex. 
-;Que me'n direu? Ell n'ompliren sa 

barca. 
—Ja hu sabré per un altre pich! diu 

St. Pere. 
Y lo 'ndemn, ¡ja hu creen! prova de 

calar, fent surar es ploms y que'ssuross'en 
anassen per endins. 

ï'ero's suros, fort y no't mogués, vo
lien surar y es ploms s'afonaven. 

Y St. Pere, grapada y altra grapada, y 
¡quhavia de conseguir ell, fer surar es 
ploms ni afonar es suros! 

Lo que va fer, un embuy del dimoni, 
am ses xerxes, qu'encar ara no les hau
ria aclarides, si no hi va'l Bon Jesús, que 
li va dir: 

—¡ Ah Pere, Pere! ¿Vol dir en volies se-
bre tant com jo de pescar? ¡T'éts atrope
llat un poch massa! N'arribaràs a sebre, 
si m escoltes bé y no t'en vas des teu cap. 

El Bon Jesús li aclarí ses xerxes, y 
t'arribá a fer un pescador com no n'hi 
havia hagut cap may ni n'hi haurà. 

X C I V 

Lo QUE S U C C E Í A N E S MOHOS UNA V f c -

G AD A A V A L L D E M O S S A . ' 

Una vegada desembarcaren una par
tida de moros a n-es port de Valldemossa. 

No hi sabien gayre ses tresques, y pre
nen una dressera, y dexaven fuyes de po-
rrassa derrera, per afinar es camí com 

i L ' m c o n t à Ert Juan ' ' jÉ lüfa t , Pagf% d - V a l l d e 

m o s s a , 

: M ' h o c o n t a r e n l ' a m o d e C a ' n C í M a , d e V a l l d e 

m o s s a y l ' a m o d e S o ' n F l o r , d t la V i l e t a . 
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tornarien, y ¡cap a n-es poble falta gent! 
per ferne de ses seues. 

Hi havia un cabrer que s'en tem y les 
decanta ses fuyes de porrassayels ho po
sa cap a n-es roquissar de Son Attlesa. 

A n-es poble no's camparen tan bé 
com se creyen, y hagueren de recular més 
que de pressa, y es cristians qu'ls-e pet-
xucavende mala manera. 

Ells reculaven, reculaven, seguint sa 
taringa de ses fuyes de porrassa, que, en 
lloch de menarlos a n-es port, els-e du
gueren a n'es roqnissar de So'n Aulesa. 

A-les-hores es cristians els enrevoita-
ren, y en feren pasta desobressada.de 
tots. 

¡Mes se'n merexien! 

x c v 

C O M E S , QUE HI HA P O B R E S v RICHS A 

N - E l - MÓN. 1 

Com ja feya una partida d'anys que 
Adam y Eva rossegaven p'elmon, un dia 
s'hi presenta'l Bon Jesús, y els-e diu: 

—¿Y aont teniu es vostros fiys? 
—Ben escampats, diuen ells. Son a te

nir esment a n-es bestiar. 
—Idò tal dia, que siguen tots assí, a 

punta de sol, diu el Bon Jesús, que'ls e 
vui veure. 

—Ja hi ser<ln, si Deu hu vol: no fen
gueu ànsia, diuen Adam y Eva. 

En tenien vint y quatre de fiys, y Eva 
estigué empegueida (le presentar tota sa 
tracalada. 

—¡Ja bastará presentarn'hi dotze! di
gué ella, com prou e-hi va a ver pensat. 

Arriba's dia senyalat: el Bon Jesús 
s'hi entrega a punta de sol, y diu a Eva: 

—¡Vaja! ¡veyemlos es fiys que teuiu! 
Eva n'hi fa sortir dotze. 
—¿Axo son tots? diu el Bon Jesús. 
—Tots, diu Eva. ¿Que no trobau que 

basten? 
—No res, diu el Bon Jesús. ¡Anem! 
Els-e s'en mena y els-e repartex el 

mon. 
Com Eva hu sab, surt com una picada 

d'aranya, cridant: 

i L a ' i u c o n t á ' l S e n M a t e u M e n d i y d e S o h n C a 

r n , J . 

—¡Cap coiti aquesta' ¿Y ara 'ts altres 
dotze no han de tenir aont caure morts? 

Pica de talons cap a n-el Bon Jesús, y 
li díu: 

—¡Sen3ror! ¡ell en tenim dotse més, de 
fiys! 

— Ydò, diu el Bon Jesús, ¿per que 
m'has dit que no mes tenies aquells? 

—Es ver que hu he dit,diu Eva; però 
es qu'he estada empegueida de presen-
tarvos es vint y quatre! 

—De fer cosas lletges, diu el Bon Je
sús, hasd'estar empegueida, y no demos
trar tots es fiys que tens. Sobre tot, ara 
el mon ja está repartit, y lo fet haurà de 
anar'per fet. Aqueys altres dotze fiys no 
tendrán més remey que guanyarse la vi
da fent feyna dins sa terra des dotze pri
mers, y axí aquells viuran demunt aquests, 
y aquests demunt aquells; v uns y altres, 
si volen, tots porán estar bé. 

Y vetassí como es qu a n-el mon e-hi 
ha richsypobres;es richs surten d'aquells 
dotze qu'Eva presentà primer a n el Bon 
Jesús, y es pobres surten d'ets altres dot
ze que'ls hi presentà com ses partions del 
mon ja estaven fetes. 

Per axò es pobres han mester es richs, 
y es richs han mester es pobres, y si uns 
y altres volen, tots poren estar bé. 

A N T O N I M. : l Ai .COVEU P K E . 

LA FUNDACIÓ 

DbL .INSTITUT D' ESTUDIS CATALANS^ 

D'un quant temps a n aquesta paït, 
la Diputació Provincial de Barcelona, 
presidida per un del més entusiastes y 
notables prohoms del catalanisme, com 
es el distingit escriptor D. Ennch Prat 
de la Riba, inspirant-se en altes y.íruc-
tuoses orientacions mereixedores de tota 
lloansa, ha donat començ a una sèrie de 
ben encaminades iniciatives que l'honren 
molt, y bellament poden servir de norma 
y exemple. 

Una de tantes, la més notable sens 
dubte y de major trascendencia, entre les 
que romanen ja instaurades a l'hora pre
sent, que influirá duna manera directa y 
poderosa sobre la cultura nacional y sin-

http://desobressada.de
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gularment sobre l'avenç histórich y lite
rari de Catalunya, es la creado y tunda-
ció del novell *M$i0Ht d'Estudis Cata
tan*» compost de membres ben prepa
rats y resolts a empendre y menar avant 
les profitoses tasques científiques, objecte 
d aquexa fundació en bon hora creada. 

De lo qu'ha d'esser I ' - ins t i tu t , 1 dels 
propòsits que li han donada vida, de 
l'amplo camp que tó a recorrer y dels 
nobilissims objectius envers dels quals 
ha d encaminar la seu a activitat y fecon-
d;ssims treballs, en donava compte, fa 
pochs mesos, el nostre estimat amich y 
colaborador, Hn Miquel S. Oliver, mem
bre digníssim de la recent institució, pu
blicant l'article que, per venir de tan au-
torisada font, reproduïm casi sencer a 
continuació: 

Iti nuevo organismo cultura. 

'i L a Diputación de Ha rec lona, eti las sesio

nes de m i ultimo periodo semestral, arloj)tó un 

acuerdo de indudable trascendencia, por mucho 

que no sea de aquellos que insten rnído y sal

tan á la vista. A c o r d ó la creación de una enti

dad con el nombre de « b i s m u t o de Estudios 

Cata lanes . i .dotándola con !a asignación anual 

de 40,000 pesetas y c o n t á n d o l e una misión 

científica de la mayor importancia. A dicha 

asignación es posible que se re inan otras del 

Ayuntamiento y de distintas corporaciones del 

Principado, de suerte que los medios económi

cos del Instituto quedan asegurados amplia

mente. I.a misión científica ó de cultura encar

gada al nuevo organismo es el estudio, la 

reunión y la publicación seria y depurada de 

todo cuanto integra la herencia mental de C a 

taluña en sus aspectos de Historia, Arqueo lo 

gía, Literatura y Derecho. 

L a primera duda que se ofreció á los ini

ciadores y que se consigna en el dictamen que 

precedió al acuerdo, fué la de si convenía au

mentar el personal y la subvención de a lguno 

de los organismos y a existentes, para que pu

dieran ampliar su esfera de act ividad, o si era 

preferible crear otro nuevo que, precisamente 

por ser nuevo, estuviera obl igado á la fecundi

dad de las cosas no gastadas. Es ta duda la re

solvió la Diputación con arreglo á la experien

cia de otros países, que han preferido en casos 

semejantí-s no alterar ¡a vida de ciertas corpo

raciones antiguas y crear d su lado nuevos ór

ganos ya más especializados y adecuados á la 

acción moderna. E l Es tado francés, por ejem

plo, ha respetado la Escue la de F r a n c i a en 

R o m a , creando la E s c u e l a de Atenas para que 

la supliera y ampliara en todo m a n t o no alcan

zase la índole tradicional de aquella fundación. 

E n vez de destruir las academias, la misma 

Francia procura aumentar su prestigio, pero 

poniendo á su lado vivos y fecundos centros 

c o m o la Escue la de Altos Estudios, el Instituto, 

etc. Italia, también sin destruir las academias 

locales del Renacimiento, fundó las sociedades 

de Historia patria, cuya acción bienhechora 

alcanza no pocas veces á los españoles por me

dio de las misiones que frecuentemente tienen 

por objeto nuestros propios archivos. A q u í 

mismo hemos visto fundar en M a d r i d el Insti

tuto de Reformas Sociales , dejando intacta la 

A c a d e m i a de Ciencias Morales y Políticas, que 

parecía indicada para nbsnrbcr et nuevo come

tido. 

Dentro de este criterio y del afán cada día 

expresado con más viveza por la opinión pú

blica ilustrada de dar un impulso definitivo á la 

cultura de esta región, no sólo en el sentido 

material y práctico, sino también en el espiri

tual y especulativo, creyó la Diputación que lo 

primero que debía hacerse, c o m o más necesa

rio, era crear un «Centro de crítica histórica y 

social donde se trabaje con verdadera seriedad 

científica.:» Nuestros archivos, y especialmente 

el de la C o r o n a de A r g ó n , famosos en Europa 

por las muchas riquezas en él acumuladas , exi

gen una investigación intensa, constante y en 

todas direcciones. Los monumentos d é l a anti

gua literatura catalana, en gran parte inéditos, 

c laman por comentarios, crít icas y estudios 

comparativos y de enlace con el estado actual 

de los conocimientos en Europa . H a y épocas 

de la Historia de Cataluña, c o m o su decaden

cia y las tentativas de reforma y de renacimien

to, poco menos que ignoradas, y existen auto

res, c o m o los latinos-eclesiásticos de los tiem

pos romanos, de quienes nadie se ocupa. E m 

prender, de una manera perseverante y sistemá

tica, la roturación de esos campos y zonas casi 

vírgenes y metodizar las y a cultivadas, es el 

objeto del novel Instituto. 

X o quiere suponer lo dicho que sea despre

ciable el tesoro acumulado ya por eruditos in

vestigadores particulares desde los tiempos en 

que tales materias son objeto de cultivo, ni que 

el esfuerzo de organismos y Asoc iac iones así 

de índole oficial c o m o privada, resulte digno 

de menosprecio. T o d o lo contrario. Unos y 

otros hicieron cuanto se puede exigir de la li

mitación de recursos é instrumentos de trabajo 

puestos á su disposición ó de la obl igada inco

herencia de las iniciativas espontáneas. Et «Ins

titut d'Estudis Catalans» responde á la nece

sidad de acumular y concentrar esos m e d i ó s e 

instrumentos y dar coherencia y s istemad la in

vestigación. Partiendo de este punto de vista, se 

le señala la misión de publicar trabajos de ca 

rácter histórico, literario y jurídico, sin perjui

cio de ampliarlos después d todas tas ciencias so

ciales. Para tal objeto entiende la Diputación 

qne no faltan tradiciones y, con ellas, grandes 

elementos de estudio en archivos y bibliotecas. 

Entiende también que con la creación del Ins-
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titulo se evitará que desaparezcan ó continuen 
ignorados grandes materiales, hasta ahora no 
aprovechados , reintegrando á nuestra posesión 
los que se encuentran en el extranjero, que son 
muchos , distribuidos entre las bibliotecas y ar
chivos de París , Londres , V iena , R o m a , V e n è 
cia, G e n o v a , Ñapóles y otros puntos, en códi
ces, incunables y libros raros de toda especie, 
de los cuales hay que reunir, cuanto antes y á 
toda costa, copias depuradas y aun con prefe
rencia reproducciones fotográficas, á fin de or
ganizar el arsenal completo de nuestra v ida de 
cultura, divulgarlo y ofrecerlo á la rectificación 
continua del pensamiento y de la crítica. 

Hl Instituto se compone, por ahora, de ocho 
miembros de carácter viralicio. Sus recursos 
son las 40 ,000 pesetas expresadas y el producto 
íntegro de la venta de sus publicaciones. Se ha 
constituido ya, y antes de primero de año apa
recerán los primeros frutos de su tarea. L a s 
obras que edite serán de tres clases: investiga
ciones, publicación de textos ó reproducciones 
gráficas (con los estudios y prólogos necesa
rios) y un anuario ó publ icación periódica más 
frecuente, resumen de sus trabajos y de todo 
cuanto aparezca en el mundo que afecte á la cul
tura de Cata luña en el sentido expresado, sir
viendo también dicho anuario ó publ icación 
para recoger opúsculos ó investigaciones de 
corta extensión q u e no tengan cuerpo para for
mar un libro aparte. L o s trabajos pueden ser 
de personas no pertenecientes al Instituto, 
mientras este los apruebe mediante esuidio. 
U n o d é l o s primeros empeños del nuevo orga
nismo es emprender la publ icación de una bi
blioteca de antiguos autores catalanes, empe
zando por los cronistas y siguiendo después por 
los tratadistas, traductores, novelistas, etc.» 

M i u u e l S. O l ivek. 

A - n aixó s'hi pot afegir que posteriorment 

s'es constituit j a Vlfistitut, baix del patronat de 

la E x c m a . Diputació de Barcelona; y segons la 

planta de fundació, el compon ara per ara el 

següent personal: 

D . Antoni R u b i ó y L l u c h , President. 

D. Guillem M * de B r o c i . 

I) . Pere Corominas , Tresorer. 

D . J a u m e Massü Torrents , Archiver-bil·liú-

tceari. 

I). Joaquim Miret y Sans. 

D . Miquel S . Oliver. 

D . Joseph Puig y C a d a f a k l i , VUe-Presi-

dent. 

D . Joseph Pijoan y Soteras, Secretari. 

Y com a sec re taris-red actors, D . Jord i Ru

bió y Balaguer , y D . R a m o n d'Alós y de Dou. 

L a nova Corporac ió ha redactats, estampats 

y donats a conèixer els seus Estatuts y Regla

ment; ha comensada la impressió d'estudis y 

obres tan nolables com el Diplomatari de Do

cuments pern t'historia de la cultura catalana, 

d ' E n Rubió y L l u c h ; Les Monedes Catalanes, 

d ' E n Botet y Sisó; L' Arquitectura romànica a 

Catalunya, d 'En Puig y Cadafa lch , E n Falguera 

y E n G o d a y ; les Obtts d'Ansies March, edició 

d 'En A . Pagès; f'Itinerari de! Rey En Jau/tu; 

d ' E n Miret y Sans , y YAwiari dels institut, 

de l'any 1 1 ) 0 7 . 

Y ara fa pochs dies, ha tret a llum y posat 

en venda (al preu de j o pis.) el i.L'' fascicle de 

la interessant y luxosíssima publ icació Les Pin

tures Murals Catalanes, comensant per les mes 

antigues de Cata lunya , les de la vella esglesieta 

de Pedret; reprod ui des ab admirable fidelitat y 

bellesa, en lámides fetes pe'l procediment de la 

tricornia, acompanyades de text explicatiu, y 

presentat el conjunt ab refinada elegancia. 

E n donarem compte y ressenya, mes detin

gudament en el pròxim n o m b r e . — M . O. B. 

BIBLIOGRAFÍA LUL·LIANA 

Continuant el propòsit d'aplegar y re
produir dins el nostre B O L L E T I els més no
tables articles y ressenyes bibliogràfi
ques que's vajtti publicant sobte l'edició 
original lul·liana, insertara a continuació 
el que conté en sou mim." 2'2r> la revista 
Ilustrado Catalana, de Barcelona, y diu 
aixi: 

p i i B u e j i e i e . M S r e b u d e s 

OükLs Wí. R a m o n l.ui.t., E d i c i ó original feta en 
vista dels millors y més anliclis manuscrits . 
V o l u m I. Palma de Mallorca, 1006: estampa 
d 'Amengual y Muntaner , Conquistador , 30. 
Un vol. de 5 1 6 planes. Preu: 1 0 pessetes; 

Feya ja temps que's venia parlant d una em

presa verament gegantina; la de la pubticaciú 

definitiva y complerta de tota la producc ió li

teraria del gt.m R a m o n Lui l . Diferents ensaigs 

parcials, algun d'ells tan intercrsant com la publi

cac ió del Fèlix, del Cientit y de sèt all res llibres, 

qu'havia comensa l don Geroni Rosselló y que's 

rcproduhí a Mal lorca a c o m p a n y a d a de notes y 

estudis molt interessants, la pochs anys, en tres 

hermosos volums, indican que no hi m a n c a v a 

qui treballava de ferm en honor y gloria del Doc

tor Humiliat, reunint tots los materials possi

bles y cercant ia fornia mes d igna per empen-
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divulgació dels llibres del Mestre, adoptanse al 

efecte una oportuna transcripció paleogràfica 

que fassi'l text assequible a tothom y sense que 

vagi carregat de crítiques ni sobreres notes 

ilustratives. 

H i van sí al devant de c a d a llibre les ex

plicacions bibliogràfiques convenients; y en les 

que dona'l senyor O b r a d o r dels quatre tractats 

que compren lo primer volum, demostra quan 

penetrat está de tots ells y'n fa una historia ben 

completa. 

Son aquests tractats: la Doctrina pueril, obra 

admirable de que n'ha fet una edició especial 

lo propi senyor Obrador ; lo Libre del Orde de 

Cavalleria que publ icà també'l plorat don M a 

rian A g u i l ó al any 1879 y que ara va seguit 

d'una curiossisima transcripció francesa del si-

gle X V ; lo Liber clericorum, qu'ns ha arribat 

en transcripció llatina del mateix sigle X V y 

que va ara a c o m p a n y a d a d'una versió francesa 

d'igual època, y finalment XArt de Confessió, de 

qual autenticitat dubta'l senyor Obrador . 

Seguexen al text d'aquexos llibres diverses 

mostres de versions a altres llengües, un erudit 

estudi sobre sos textes manuscrits ó estampats 

y un riquíssim aplech fina! de notes y comen

taris fets ab la competencia qu'es de presumir, 

tractanse del senyor Obrador , y que no poden 

ésser més oportuns. 

L 'ed ic ió es verament esplèndida, ab tot y 

no haverse fixat lo preu més qu'a dèu pessetes 

cada volum. A r a sols manca que tothom se 

prengui aquexa empresa com a una obra pa

triòtica y que's respongui a la crida de la Co

missió editora lulliana, adquirint tots los volums 

que's vagin publicant. Ni un particular mitja

nament üustrat hauria de volguer sa llibreria 

buyda d'aquexa portentosa colecció. Seria una 

gran vergonya , j a qu'a E s p a n y a ab cap ajuda 

oficial no cal comptarhi , (*) que'l generós pro

jecte de publicar aviat tot XOpus lulliá. no po

gués passar endevant per la falta de protecció 

de tots los que's tinguin per bons catalans y 

puguin donaria. 

( • i H i ha 411c c o n s i g n a r , e n o b s e q u i a Ij v e r i t a t v 

e x a c t i t u t d e l s f e t s , q u e ' l M i n i s t e r i d ' í n J t r i u c i . i P ú b l i c a 

y B e l l e s A r t s se va s u b s c r i u r e p e r 80 e x e m p l a r s a la 

e d i c i ó d e l e s Obres Je R. lull, m e d i a n t R, O d e 17 d e 

m a r s d e 1 9 0 ; , r e p r o d u ï d a , a b l 'injorme d e la R A c a d e 

m i a E s p a ñ o l a q u e l ' a c o m p a n y i , e n e l s n . o s - ,o> y ;o6 

d ' a q u e s t B o t t s t i . — . V . ,te l.i (t, 

ESTAMPA iih F Ï L I P Ü U A S P 

dre d'una vegada !a magna obra d'una edició 

completa dels escrits que'ns restan del incom

parable polígraf. 

A l fi una Comissió editora lulliatta qu'ha 

nascut dels entusiastes del gran Mestre, ha tro

bat qu'era arribada l'hora de llensarse ardida-

ment a la tasca; y veus aquí ja donat a llum lo 

primer volum dels trenta que, segons cà lculs , 

ha de tenir en conjunt la formidable colecció. 

A n i m a d'aquesta Comiss ió editora y fins de 

tot l'actual inohimcnt lulliá a Mal lorca es lo 

dintingidíssim escriptor don Mateu Obrador y 

Bennassar. E n Mateu (Mjrador comensá per ésser 

un poeta molt elegant, segui per manifestarse 

un prosador selecte, continuà indicantse com 

un filòlec ben expert y a la vegada com un pa-

leógraf eminent, y ha acabat per sacrificar to

tes aquestes aficiones, o millor dit, per encami

naries y consagrarles a un sol li: al estudi fon-

díssim y definitiu del Mestre, fins arribar al es

clariment de sos lextes, a la clara interpretació 

de sa doctrina, a la crít ica serena de sa pro

ducció , a la solució dels passatges difícils, y a 

l'entusíasla apología d'aqueix miracle de sa

viesa, a la d ivulgació de quals llibres ofereix 

tots los seus esforsos, assegurant que la publi

cac ió eomensada no cessarà «mentres romanga 

inèdit un sol text lulliá original.» 

B é ha fet, donchs, la Comiss ió editora en 

posar al devant de la magna empresa a tan va

lent adalit y a tan fervent apóstol de la gloría de 

R a m o n L u l l c o m es l'arxiver de Mal lorca senyor 

Obrador . L o prólcch ab qu'encapsala una obra 

tan colossal es d'una senzillesa encisadora. R é s 

de parrafades pretensioses y altissonants, res de 

ponderacions de les immenses dificultats de 

l'empresa, ni d'enfàtica ostentació de mèrits 

propis ni de gales de més ó menys difícil eru

dició. 

L o senyor O b r a d o r se limita a explanar 

l'hermós projecte de donar a llum tota Tenor-

me producc ió lul·liana, exposant les matèries que 

contindrà cada un delsit ren ta volums, manifestant 

son desitx de que puguin e x i m e tres cad'any, a 

fi de dexar enllestida l'edició al 1 9 1 5 en que 

s'escau a ser lo V I ceotenari lul l iJ, y fa una ex

citació a tots los catulans de per tot arreu per 

que ajudin com es degut a la realisació de tan 

hermós projecte que seria'l millor monument al 

recort del insigne Doctor y Mártir , 

Lo demés no son sinó indicacions relatives 

a la part material de l'edició, que no v a desti

nada exclusivament a sabis y erudits, sinó a la 


